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IDEA é…                                                                     

um outro modo de olhar as dificuldades. 

Estudar as dificuldades na perspetiva de tudo 

o que com elas se pode aprender.                   

Na escola como na vida.  

Porque não há alunos sem dificuldades.    

Nem boa aprendizagem sem empenho           

e sem esforço.  

 Distinguir entre dois tipos de 

dificuldades: funcionais e disfuncionais. 

As primeiras são estimulantes, necessárias, 

favorecem mais e melhor aprendizagem. 

As segundas requerem cuidado e cuidados, 

monitorização, apoio precoce e continuado. 

Olhar todos os alunos em dificuldade como 

pessoas de pleno direito, que importa apoiar, 

compreender, estimular e ativar. 

Por uma Educação para Todos. 

Investigação de 
Dificuldades para a 
Evolução na 
Aprendizagem 
 
 
 
 
Preparar o Futuro é apoiar a 
Evolução de todas as crianças. Para uma  

Nova Era na Educação 

Pode acompanhar este PROJETO em: 
http://idea.conceitos4all.net/ 

“Conceber a Educação como Evolução.  

Concretizar o sonho de uma Educação 
para Todos. Não apenas um ensino 
universal e obrigatório que sempre 
espera bons desempenhos em 
resposta aos mesmos ritmos 
curriculares. Que se surpreende com o 
insucesso, como se fosse natural 
esperar que Todos se superassem em 
resultados positivos.  

Sopram noutro sentido os ventos da 
mudança. Andam as escolas cheias de 
alunos diferentes que o sistema teima 
em classificar, em medicar ou excluir. 
Estudantes diferentes porque chegam 
num tempo novo e plenos de potencial 
de mudança.” 
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“Na perspetiva do Projeto IDEA, 

imprescindível é a evolução, a melhoria 

contínua de todos os alunos, qualquer que 

seja o seu nível de desempenho atual e o seu 

potencial de aprendizagem. Que se 

estimule, verifique e comprove que todos 

estão em evolução na aprendizagem. Que 

as dificuldades não os impeçam, antes os 

ajudem a evoluir, individualmente e em 

grupo. Que os ajustes necessários para lidar 

com essas dificuldades favoreçam 

inclusivamente a mudança e melhoria 

contínua das práticas docentes, do 

desenvolvimento curricular e, no limite, do 

próprio sistema educativo.” (p.16) 
 
 

Este é um livro simples, crítico e construtivo. 
Escrito numa linguagem tão clara e tão 
simples quanto possível, para facilitar a 
todos, psicólogos, professores, pais e público 
em geral, uma leitura informada do 
documento das Metas Curriculares, 
publicado em agosto de 2012. 
  
Metas obrigatórias, mas impossíveis de 
cumprir! 
 

Manuel, 7 anos, 2ºano 
Evolução na leitura observada em 8 sessões de treino IDEA 

Novas 
dificuldades… 
"...adivinha-se um ano sui generis, 
um ano em que vão coexistir em 
todas as nossas escolas do Básico, 
dois sistemas bem distintos, Metas 
Curriculares (2012) e Metas de 
Aprendizagem (2010).  
Parece que ambos os sistemas vão 
ter de permanecer em vigor e em 
simultâneo para diferentes 
disciplinas. Umas ficarão num dos 
sistemas, as restantes noutro. 
Porque um dos sistemas está ainda 
em fase de formulação e o outro 
deve prosseguir em fase de 
concretização.  
São metas a mais. Precisamente 
num momento em que todas vão 
coexistir com tantas outras 
dificuldades..." 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

0 2 4 6 8 10 

Linha de base 

Leitura Antes do 
Treino 

Leitura Depois do 
Treino 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

0 2 4 6 8 10 

Nível de Autonomia (>96) 

Nível de Frustração (<90) 

Sessões 


